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Politica de fiveiro) 
O assunto palpitante da se- 

mana é a resolução tomada pelo 
tenente-coronel: medico, dr. Ma- 
nuel Rodrigues da Cruz, pedindo, 
telegraficamente, a demissão do 
cargo de governador civil quê 
nesté distrito estava desempe- 
nhando a contento de todos, ex- 

* cepto dos demovraticos é de um 
ou outro politico dos concelhos 
distantes, afirmando-se que essa 
atitude fôra tomada por a oficia- 
lidade da guarnição .de Aveiro 
não ter comparecido na gare da 
estação á passagem do chefe do 
governo para o norte. 

Quer dizer: a intriga politica, 
que, em volta do nome honrado 
do dr, Mantel Cruz, se estabele- 
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cmnoa de produzir os scus efei- 
tos, obrigando a afastar-se do lo- 
gar, que com tanta distinção vi- 
nha ocupando, um dos poucos 
homens que mais qualidades reu- 
nia para garantir uma obra pa- 
tríotica, de. conciliação e justiça, 
nesta hora grave que atravessã- 
mos. 

Pois então está dito, Conti- 
nuem os elementos dissolventes 
a predominar, continuem os po- 
liticos profissionais a embrulhar, 
a ensarilhar, e veremos, no fim, 
em que dá a nova experiencia do 
28 de maio com todas as suas 
promessa de regeneração de cos- 
tumes, 

A saída do dr. Manuel Cruz 
do governo civil do distrito re- 
putamo-la, nesta altura, dum gra- 
ve sintôma, 

Manuel Cruz tinha direito a! 
ser considerado doutra forma 
porque é um caracter impoluto, 
uma consciencia recta, um cora- 
ção de ouro. Só o não reconhe- 
ce. quem. siste;naticamente se 
ajasta de cidadãos que reunem 
tão bons predicados como ele. 
Mas esses um dia virá em que 
hão de encontrar a paga do seu 
proceder se antes o remorso os 
não castigar, como merecem. 

E" uma questão de tempo. 
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ingratidão 
« O homem tinha vindo de Pa- 

tis apenas soube do triunfo da 
revoiução, concerteza persuadido 
de que havia soado a hora do 
resgate, Deixou tudo. Era neces- 
sario e por isso não Se fez espe- 
rar, a 

Cerro a salvar-te 
Patria infeliz, 
Com o pronto alívio 
Para o teu nariz... 

Mas o diabo tece-as, o mun- 
do dá não sei quantas voltas por 
minuto, a informação estende-se 
e vai se não quando surge a po- 
lícia que o faz ir a nove ate á 
fronteira onde se sóme com to- 
das 'as dedicações, sacríficos, 
amor á causa, conhecimentos lin- 
guisticos e depois de alguns dias 
de chelindró como qualquer ca- 

tita, À 
Já viram naufragio mais dolo- 

roso ? 
Oh! A ingratidão dos ho- 

mens!,.. 

  

Artigo 
Por nos ter chegado tarde ás 

mãos sé no proximo. numero in- 
seriremos o costumado artigo do 

Carteira dum viajante 

    

De ha muito afastado-—cêrca de quatro lustros— 

desta formosa e encantadora região, onde tantos afectos 

me prendem, voltei, vencido pelas memorias saudosas do 
torrão natal e por instante? solicitações. 

Chego ! Espera-me uma cativante recepção e é in- 
discriptivel o meu comovido enleio ao ver os meus, ao 
ver o mesquinho burgo do meu saudoso lar, alcandorado 
na pequena encosta do monte, ao ver o formoso vale 

subjacente, cortado pelo meu poetico Vouga, semelhando 

uma larga facha de prata, circundada de verdejantes sal- 
gueiros que o ensombram, 

Aturdido, como que em estasi, não me sacio de re- 

novar no meu espirito tão gratas impressões, e, alfim, lan- 
ço-me nos braços da familia, e numa comoção que che- 

a ás lagrimas, todos espandimos os efusivos carinhos que 

trasbordam dos nossos corações. 

Consumidos alguns dias de dôce convivio familiar, 
visito os pontos do logar e arredores a que mais se 

prendiam as minhas recordações, principalmente as mar- 
gens virentes, encantadoras do meu querido Vouga, desco- 

brindo aqui e alem sitios preferidos para passar as horas 
de calma, 

Depois, foi para mais largo o meu pensamento, avul- 
tando nas minhas memorias do passado a velha cidade 
de Aveiro, aqui tão perto, como que a descortinar-se na 
fimbria do horisonte, Não podia deixar de ser, porque foi 
em Aveiro que passei o melhor tempo da mocidade, estu- 
dante do liceu, ora comparsa animado da alegria esfu- 
siante dos rapazes, ora tremendo maleitas de colicas. 

Não era eu, valha a verdade, dos estudantes menos 
aplicados, e levaria, talvez, ao fim o meu curso, se o Dr. 
Elias me não puzesse, por duas vezes, o rabo-leva duma 
grande raposa em matematica, Desanimado, julgando a 
carreira cortada, aproveitei então o chamamento, instan- 
temente repetido, dum tio meu, irmão de minha mãe, que 

mourejava com bons cabedais no Pará, e assim, sabe Deus” 

com que pena, deixei de estudar. Fiz bem, afinal, pois que 
pelas letras seria a esta hora um vulgar bacharel formo- 
do, amanuense duma secretaria qualquer. 

Por uma linda manhã, serena e tepida, lá vou eu, 
pois, em demanda da rainha do Vouga, ou, como dizem 

os poetas, da Veneza de Portugal, ansioso de ver os 

'seus melhoramentos de que me tinham informado, 
Achei a estação diferente e mais vistosa, e ao sair 

surpreende-me, deveras, o largo e a grande e bela aveni- 
da que o liga com a cidade, Vai ficar uma obra gran- 
diosa quando se completar. Vêem-se já, marginando-a, al- 
gumas casas de magnifica aparencia em moderno estilo, 

Na cidade procurei encontrar algum conhecido, es- 
tudante do meu tempo, para me guiar, e então lembrei- 

me que deveria estar por ali o Arnaldo Ribeiro e lá fui 
á velha farmacia, mas soube, com pezar, que estava para 
a Costa do Valado. Tive que remar por outro lado, e 
sempre consegui quem me acompanhasse no roteiro da 
minha cubiçosa romagem, 

No largo das palmeiras, Luiz Ciprisno, encontra-se, 

quasi recondito, o Chalet dos Embarras— W-—primeira 
novidade, e que é como o que ha de melhor nas grandes 

capitais, y 

Ao cimo da Costeira, numa dependencia da Miseri- 
cordia, foi-me mostrada a Biblioteca Municipal. Bem dis- 
posta. Está em começo, mas já tem bastantes livros-de 

sciências, viagens € literatura, Parece que está merecendo 
grandes cuidados, 

No jardim um avantajado e elegante coreto, e junto, 
para ser ligado à parte baixa por uma escadaria monu- 
mental, um parque delicioso, que' me deu uma agradavel 
impressão, Corta-o um imenso lago, decorado por verde 

  

jantes. pingentes dos chorões que o bordam, e viem-se 
ruas graciosamente delineadas, revestidas já de magnifi- 

| ca arvoredo, onde se gosa uma frescura consoladora, 

Daqui passei ao hospital, e do que vi desse estabe- 
lecimento, que é uma maravilha, pela sua estética, pelo 
aceio esmerado das enfermarias, pelo conforto, quasi lu- 
xo, dos seus quartos particulares, pela disposição da sala 
de operações, opulenta de luz, e onde não faltam como- 
didades e os mais raros instrumentos, impõe-se á nossa 
admiração, 

O hospital é uma instituição completa e inexcedi- 
vel, honra e gloria do provedor da Misericórdia, Ex.7º 
Dr, Lourenço Peixinho, que o fez surgir dum casarão aban- 
donado, já condenado, por provedorias transatas, a ser 
vendido, 

As outras obras a que me referi são da iniciativa 
da Camara Municipal a que preside tambem o Dr. Lou- 
renço Peixinho, que me dizem ser dum caracter decisivo, 
manifestando-se um verdadeiro famatico pelo engrandeci- 
mento da sua terra, até ao sacrifício da sua propria sau- 
de e interesses, devendo-se assim, principalmente, á sua 
prodigiosa actividade, ao seu acrisolado bairrismo todos 
esses trabalhos, que, adaptados aos encantos e beleza 
natural da ria, serão como que os primordios dum vasto 
plano de transformação da cidade. 

Na obra do Dr, Peixinho, sente-se, palpita o grande 
amor que o domina pela sua terra, e isso é por todos, 
em gerai, reconhecido, pois que, num alevantado rasgo 
de aplausos calorosos, lhe tributam a maior simpatia e 
consideração, o que lhe provam da forma mais evidente, 
num significado de confiança, gratidão e esperança, reele- 
gendo-o, sucessivamente, como têém feito, para os cargos 
murcipais, 

Depois parece que todos os aveirenses, dominados 
pelo mesmo sentimento de apaixonado regionalismo, se- 
cundam, duma forma imponente, o esforçado empenho 
da. Camara no embelezamento da cidade, Assim, encon- 
tram-se belas residencias do mais aperfeiçoado gosto mo- 
derno, e grandes estabelecimentos comerciais com artisti- 
cas fachadas: —Salgueiros, Ricardo Cruz, Mígueis Picado, 
Armazens de Aveiro, Garage Trindade, Alberto Rosa e 
tantos outros, 

Como portuguez, nascido mesta região, entusiasmo- 
me com este progresso, e por isso, sem parti-pris, sem o 
menor intuito de lisongear seja quem fôr, congratulo-me 
com este movimento e antegoso já a satisfação de ver 
publicadas estas minhas impressões do que vi e me dis- 
seram, para que, ao menos, os nossos patrícios do Pará 
e doutros pontos do Brazil possam, no intimo do seu 
amor patrio, lêlas e gosar, compreendendo, como eu, 
quanto tem podido a tenacidade, quanto vale o apaixo- 
nádo bairrismo, guiados por um “apurado criterio para o 
engrandecimento da nossa terra, 

Agora, findo este manifesto da minha admiração, 
como sincero regionalista, tenho, amigo Arnaldo, que fa- 
zer-lhe a minha apresentação:—Eu sou aquele rapaz, 
Avelino Gomes, um: pouco-mais taludo que você, que an- 
dava muito com o Figueira, que denominavamos o vate, 
Devo já ter despertado as suas remeniscencias; mas para 
melhor me reconhecer qualquer dia vou visita-lo, e no 
entanto mando-lhe este mal alinhavado escrito, pobre, 
mas sentido, pedindo-lhe para o fazer publicar no seu 
apreciado jornal, se isso não o contraria, 

Algures do Vouga, Julho de 1926, 

J. Avelino Gomes 

H. da R.—Por mais que tenhâmos cogitado ainda não foi capaz de nos vir 
d ideia quem seja o autor destas linhas que, com o maior prazer, oferecemos aos 
leitores de O Democrata, Fala-nos Avelino Gomes do tempo passado e recorda o vate Figueira. Que pena não ter sido possivel encontrarmo-nos | Apareça, Avelino * apareça novamente, porque então temos muito que falar... 

  
  

A crise da imprensa 

Os diarios de Lisboa, Correio 

Triste aniversario 

Passa depois de ámanhã o,tiva, com outros colegas, duma 

Transferencia 
Devido a ter tomado a inicia-   dr. Lopes de' Oliveira “intitulado 

—hModos de vêr. 

da Manhã, A Batalha e O Mun- 

do, vendo-se em serias dificulda- 

des para se sustentarem, fazem 

um apêlo aos'seus arrigos e cor- 
religionarios politicos com o fim 
de não interromperem a publica- 
ção. 

Nós, por enquanto, não falã- 
mos; mas se alguem soubesse as 
atrapalhações que por cá vão... 

quarto aniversario do falecimen- 
to do nosso amigo Francisco 
Barbosa da Silva, que foi nesta 
cidade o capelão de cavalaria 8. 

Sobre o seu tumulo espargi- 
mos as flores da nossa viva sau- 
dade, 

  

Atenção “para a 
4. pagina, 

reunião onde se devia protestar 
contra a ultima reforma dos ser- 
viços de justiça, acaba de ser 
transferido para Alenquer o dé- 
legado do Procurador da Repu- 
blica na nossa comarca, sr. dr. 
Freitas Costa, que será substitui- 
do pelo sr. dr. Alberto Simões 
Corrêa. 

A aludida reunião, que estava 
para se efectuar em Coimbra, foi 
proíbida. 

ms... 
As mulheres da Belgica, segun- 

do noticiam alguns diarios; 
fundaram, ha pouco, uma agre- 
miação a que puzeram o nome de 
Club do Siencio e se propõe au- 
xiliar, nas futuras eleições, os 
candidatos masculinos que falem 
pouco e sejam claros nos seus 
curtos programas. 

Se fosse cá nunca mais João 
Camoesas voltava a ser deputado. 

Tinha de, apodrecer em... 
maçã... 

  

    

coquetismo feminino acaba de 
encontrar na America do Nor- 

te uma adversária terrivel. Cha- 
ma-se ela Mrg. Jean Narris e é a 
unica mulher magistrado que exis- 
teem Nova York, de quem se 
conta este episodio : 

Ha dias compareceu na sua 
presença miss Marion Shaw, jo- 
ven actriz, processada por cum- 
plicidade num crime de roubo. A 
acusada havia passado a noite 
inteira num calabouço e, natural- 
mente, o seu rosto acusava a tris- 
teza e a fadiga dessas horas crueis. 
Uma vez sentada no banco dos 
reus, a attista tirou do seu saco 
de mão a borla e a caixinha do 
pó de arroz e começou a empoar- 
se, 

— Para a cadeira! — exclamou 
de repente, Mrg. Jean Narris. Con- 
deno essa mulher a oito dias de 
prisão para ficar sabendo que as 
salas do tribunal não são gabi- 
netes de toilette. 

E pronto. A actriz teve de ja- 
zer, porque nem Santo Antonio 
lhe valeu... 

Mine 

ASSAGEM duma carta trocada 
entre dois vuitos da Demo- 

cracia: 
«» os bons republicanos de hoje, 

ou não existiam ainda para a polilica, 

embora já estivessem na ama, a apren- 

der a chamar-nos falassas a nós que 

fizemos a República, ou então... 

eram, monárquicos e no fundo ainda 

o são, 

Muito certo. 

EMOS num jornal de Lisboa 
que embarcou na estação do 

Rocio com destino a diversas 
terras do norte o grupo excursio- 
nista Os venenos. 

Oxalá se não lembrem de 
desembarcar em Aveiro. 

Livra!. 
eme arames 

Dr. José de Matos 
Com curta demora e acompa- 

nado do sr. Faria Barbosa, es- 
teve nesta cidade o distinto cau- 
sidico de Viana do Castelo e 
nosso muito presado amigo, dr. 
José de Matos, a quem a: Asso- 
ciação Dramatlica de Aveiro ofe- 
receu um copo de agua na sua 
séde, dando essa festa, puramen- 
te familiar, ensejo a que a velha 
amisade entre Aveiro e Viana fos- 
se recordada com entusiasmo e 
no meio da mais franca cordea- 
lidade. 

A mesma gentilêsa foi repeti- 
da no Club dos Galitos. 

Os nossos hospedes, acompa- 
nhados por Pompeu Alvarenga e 
Aurélio Costa, visitaram a Costa 
Nova, a Barra e outros pontos 
dos nossos arrabaldes, tendo re- 
tirado na segunda-feira agrada- 
velmente impressionados com o 
que lhes fôra dado observar de 
inedito para os seus esclarecidos 

  

  espiritos.  
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IMPRENSA 
“A Bairrada,, 

Começou a publicar-se em 
Anadia nm quinzenario com este 
titulo dirigido, pelo professor Ma- 
nuel Craveiro Junior e que se 
destina á propaganda e defêsa 
da região, 

Apresenta-se redigido com 
elevação, completando-se com O 
aspecto grafico, que é magnífico. 

Os nossos cumprimentos ao 
novo confrade, 

“O Desforço,; 

Mais um ano de vida conta 
este esforçado paladino da De- 
mocracia, cujos principios defen- 
de com verdadeiro fervor, desde 
1895, sob a direcção de Artur 
Pinto Bastos, nessa encantadora 
vila do Minho, stuante de belêsa, 
ar e luz, que se chama Fafe. 

O numero comemorativo vem 
profusamente ilustrado e com co- 
laboração apropriada, E” que Ar- 
tur Pinto Bastos. aproveita tolos 
os ensejos para homenagear a 
Republica, dando-lhe, sempre que 
póde, provas da sua fé ao invo- 
ca-la como a mais béla imagem 
dos seus anti s sonhos. 

Abraçâmo-lo enternecidamente 

“A Folha de Trancoso,, 

Tambem [sstejou o seu 37.º 
aniversario, pelo que o felicitã- 
mos cordealmente, o jornal re- 
gionalista que adopta o titulo da 
epigrafe e é superiormente diri- 
gido pelo sr. Henrique Bravo, a 
quem'os interesses da terra mui- 
to devem pela forma como por 
eles tem pugnado. 
o A E a 

Dias findos 

Deixou de existir esta sema- 
na em: Lisboa um dos titulares 
de maior nomeada no seu tenpo 
que se distinguiu por excentrici- 
dades varias e gosou a vida co- 
mo poúcos, tornando-se célebre 
na aristocracia pelas suas festas 
ruidosas e o escandalo das suas 
aventuras. 

Era conhecido por Conde de 
Fontalva. 

Tendo-se dedicado bastante 
ao hipismo, a ele se deve a or- 
ganisação do primeiro circuito hi- 
pico de Portugal, que se realisou 
em 1894, salvo erro. 

Na sua passagem por Aveiro 
foi carinhosamente recebido por 
os sportmans locais, Mario Duar- 
te à frente, constituindo um ver- 
dadeiro acontecimento a chega- 
da do breack em que viajava, ti- 
rado, se bem nos recorda, a duas 
parelhas. 

Foi tambem a Paris e Espa- 
nha em mail-couch puxado a tres 
parelhas, e tão arriscadas foram 
algumas das travessias efectua- 
das que os jorriais de todo o mun- 
do falaram no Conde de Fontalva, 
elogiando-o pelo seu arrojo. 

O extinto baixa á sepultura 
com 66 anos de idade. 
DO 

Centro de Ariação de Aveiro 

Assumiu o seu comando, 'cu- 
ja base é na praia de S. Jacinto, 
o 2º tenente, sr Ferreira da 
Costa, 

——— co teia — 

Barra e Costa Nova 

Tendo começado a época dos 
banhos, aumenta dia a dia o mo- 
vimento para as duas praias do 
nosso litoral gre, como nos anos 
anteriores, se . osfumam animar 
nos mezes de «gosto, setembro € 
outubro. o 

Dizem-nos que tanto numa 
como noutra 25 casas se acham 
quasi todas c Jsgadas apezar dos 
preços exagerados que ainda, con- 
servam, 

Pois então que gosem os ri- 
cos, que o tempo dos pobres 
tambem hade chegar... 

Vêr sempre a 4º pa- 
gina. 

pela comissão de censura: 

HMombeiros 

Decebemos a seguinte carta, 
cujo conteudo perfilhâmos : 

Meu caro Arnaldo 

De ha muito que no espírito pu- 
blico está assente o reconhecimento da 

nenhuma necessidade de existencia, 

na nosso terra, de duas companhias 
de bombeiros. 

Em tempos tentou-se a sua fusão, 

tentativa que foi recebida com geral 
agrado, mas todos os esforços foram 

então inuteis. 

Se me recordo, afirmou-se que 
tudo fôra baldado em vista de recu- 
sas, todas elas baseadas em autenti- 
cas futilidades, que de forma nenhu- 
ma poderiam, com razão, contrapôr- 

se ao proveito que inquestionavelmen- 

te resultaria da junção em projecto. 
Sob o ponto de vista de dedica: 

ção e valentia, os alistados de ambas 

as corporações contrabalançam-se em 

absoluto, 

Tivemos disso, ainda ha bem pou- 
co, a prova mais eloquente, proporcio- 

nada pelo terrivel incendio da Rua 
de S. Roque. 

Mas o que pretendemos salientar 
é que os esforços e a luta, aliás, hor 

| rosissima, que isoladamente qualgiter 

das companhias constantemente” vem 

fazendo em proveito do seu engrande- 

cimento, não só prejudica manifesta- 
mente os seus desejos, como se torna 

pezado e impertinente imposto para 
o publico, constantemente instado a 

satisfazer esses apêlos, aliás justifica- 
dos, 

Porque se não renova a tentativa 

fracassada? Creio que toda a gente ve- 

ria com verdadeira satisfação o bom 

Arnaldo poderia, desde já, advogar ne 
Democrata, jornal que tem de ha muito 
o seu conceito estabelecido na opinião 

publica. q 
Alem de tudo é preciso recor- 

darmo-nos tambem que na decisão e 

vontade do ilustre presidente da Ca- 
mara está a possibilidade de traris= 

formar dum momento para o outro a 

face da actual situação. 
Agradecendo o lançamento desta 

minha ideia, passo a subscrever-me 

Velho correligionario e amigo, 

8/8/26, 
Um aveirense 

exito dessa démarche, que o amigo| 

U Democrata: 

Sempre rodilhões 
Se os processos jornalísticos 

do orgão democratico não fossem 
sobejamente conhecidos, podia 
ser que as' transcrições que faz 
do nosso jornal para provar uma 
incoerencia, que não existe, pto- 
duzissem algum efeito ou o efei- 
to desejado. Mas assim... Ir 
buscar opiniões de outrem, mo- 
dos de vêr de outrem, que: neste 
periodico escreve, assind o que 
escreve e toma a responsabilida- 
de do que escreve, para canfron- 
tar com as nossas e com isso 
pretenderem confundir-nos, só de 
escribas sem caracter, sem digni- 
dade, sem-vislumbre- de pundo- 

les democraticos, sempre rodi- 
lhões e intriguistas. 

Que temos nós com os arti- 
gos—Modos de vêr—do dr. Lo- 
pes de Oliveira, não nos dirão? 
O dr. Lopes de Oliveira escreve, 
ha muito, neste jornal, tendo car- 
ta branca para emitir, sem peias, 

as suas opiniões. Quererem, por- 
tanto, responsabilisar-nos . por 
aquilo que ele - dscreve e assina, 
é tudo o que ha de mais estupi- 
do para não dizer de requintada- 
mente perverso, 

E julgam, assim, que se im- 
põem á consideração publica! 

Estão arranjados. 
= io o 600 emma mm 

Necrologia 

Em Justos, concelho de Vila 
Real, faleceu, vitimado: por-um 
tifo, o academico Horacio Augus- 
to Fontes Torres, que apenas 
contava 17 anos. O extinto cur- 
sou o liceu desta cidade-com-a 
maior distinção, havendo: termi- 
nado o 6.º ano, depois do que re- 
colhera á casa paternaconde-a 
morte o surpreendeu. ; 

À seu primo, o: sr.de.Cesar 
Fontes e à irmã do finado, tam- 
bem altúna-do nosso liceu, assim 
coino à seus pais, a expressão-do 
nosso sentimento. 

cce me 

Cambio 
A cotação de ontem foi a. se- 

guinte: 

Libra. 
Franco ,.. 
Dollar... 

94$50 
545 
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A's bôas do 

Não comprem senão 
que se vende no estabel 

nas de casa 

a bretanha—Reclame— 
ecimento de 

Moreira, Gama, Teixeira & C.', L.“º 

Impõe-se pela sua ótima: qualidade, largura e 
preço. 

Ninguem a vende mais barato 
  

  

Junta Geral 

Sessão de I4 de Agosto 

Presidiu o sr. dr, Antonio Fernan- 
des Duarte e Silva, secretariado pelos 
ses, dr. Pompeu de Melo Cardoso € 
capitão João Abel Rebocho Vaz, ten- 
do comparecido os vogais srs. dr. Her- 
uani Ferreira de Miranda e Alfredo 

Osorio, 

Deliberações tomadas ; 

Encarregar o vogal sr, Capitão Re- 
bocho de ir a Lisboa, afim de obter 

o deferimento de varias reclamações 

da Comissão sobre os subsídios ordi- 
nario e extraordinario do Asilo Esco- 
la Distrital e a publicação dum de- 
creto que torne extensivo à Junta Ge- 
ral de Aveiro o preceito do $ 1,º do 
art, 1.º da lei n.º 1453, de Julho de 
1923; 

Oficiar á Directora do Asilo infor- 
mando-a de que nenhum  fancionario 
ou internado pode sair de Jicença sem 

o previo consentimento do vogal en- 
carregado do pelouro; 

Oficiar a todas as Juntas Gerais, 

lembrando-lhes a necessidade que ha   
de-se representar ao Governo, solici- 
fando-lhe que lhes sejam dadas as re- 
galias e os direitos prescritos na lei 
n.º 88, de 7 de agosto de 1913; 

Oficiar ao Comandante da Guarda 
Republicana, em resposta ao seu ofi- 
cio, informando-o de que o corte da 

agua não representa uma medida ra- 
dicalou violenta, mas sim 6 usó de 
um direito, por a Comissão haver apu- 

rado que à agua se tornava indispen- 

savel á limpeza e higiene do Asilo; 
Deferir a reclamação do cuefe da 

Secretaria; 
Elevar para 50800 o ordenado da 

criada do Asilo; 

Aprovar o 2.º orçamento suple- 

mentar do ordinario do corrente ano; 

Aprovar orçamentos, para o cor- 
rente amo economico, de varias corpo- 

| rações de assistencia; e 
Autorizar diversos pagamentos. 

Foi presente o balançete do tesou- 
reiro relativo á semana finda em 7 do 
mês corrente, acusando um saldo em 

cofre da quantia de 57,779$27, 
ei meme 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Margnês de Pom 
dal. Fe es   

nor. Só de democraticos, mas re- | 

Estação 
As maiores novidades para a pri 

grandes Armazens. 

simos. 

Um grande stock de voials de là, 

de cores desde 7$50. 

Grandes firmazens do Chiado 
de verão * 
esente estação acabam de receber estes 

Crepes chinas lisos e-estampados, lindissimas' côres, a preços baralis- 

estampados e lisos, enorme variedade 

Malhas decsêga, em todas as côres, a 18800. 

Sêdas para chapeus e vestidos das melhores qualidades. 

Enorme sortido de crepons de algodão, desde 3850. 

Chapeus para senhoras e menin as dos modelos mais chics, 

Não devereis comprar sem visitar os 

Grandes Arma zens do Chiado 
AVEIRO 
  

CESTAS TEL TIA SR ESSES 

José Barahona 
. 

Foi esta semana recebida em 
Aveiro a infausta noticia de ha- 
ver falecido em Malden, E. U. da 
America, onde ha 11 anos se en- 
contrava empregado numa im- 
portante fabrica de açucar, sendo 
estimado tanto pelos administra- 
dores como pelo restante pessoal, 
o nosso conterraneo José Ba- 
rahona. 

A triste ocorrencia deu-se no 
dia 30 de julho proximo passa- 
do e originou-a um ataque de 
parelisia geral quando, no exer- 
cicio das suas funções, dispunha 
serviços que tinham de ser exe- 
cutados. 

José Barahona, filho de . pais 
humildes, que conhecemos como 
guardas da linha ferrea no passo 
de nivel de S. Bernardo, possuia 

faculdades de trabalho e de inte- 

José Barahona 

ligencia bastantes para conseguir, 
como conseguiu, longe do seu 
torrão natal, tma situação de des- 
taque, grangeando as maiores 
simpatias quer por parte dos 
americanos, quer por banda da 
colonia portuguesa que muito o 
admirava pelo seu bom e genero- 
so coração. Sobretudo os rapa- 
zes de Aveiro que nos ultimos 
anos se dirigiram a Boston ou 
imediações encontraram sempre 
nele um amigo e prestante auxi- 
liar devido ao que tambem lhe 
dedicavam tma estima sem igual. 

Novo ainda, pois não contava 
mais de 45 anos, José Barahona, 
que era casado coin Deolinda de 
Pinho Vinagre, deixa sete filhos 
o mais velho dos quais Pedro 
Barahona e todos legitimos her-: 
deiros dum honrado nome que 
por muito tempo hade ser lem- 
brado com saudade, tantas foram 
as acções bôas que praticou, os 
beneficios que distribuiu, os fa- 
vores que dispensou. 

Pela nossa parte não esquece- 
mos que foi José Barahona um 
dos aveirenses que, ha anos, mais 
trabalhou para angariar fundos 
para o nosso hospital e por isso 
aqui estamos a associar-nos ao 
luto de sua familia e dos amigos, 
prestando-lhe a homenagem a 
que só teem direito aqueles que, 
pelo seu caracter, nobrêsa de sen- 
timentos é actos de filantropia, de 
tal são merecedores. 

E' de menos um português de 
lei a fazer companhia aos nossos 
compatriotas . de alem-Atlantico, 
é de menos um filho de Aveiro— 
prestimoso, activo, honesto—que, 
depois de se afirmar nesse gran- 
de país do trabalho e das' largas 
iniciativas, se conta no: numero 
dos que lá fóra sabem levantar q 
nome lusitano e obter para a sua 
terra proveitosas maneiras de 
acolhimento. 

Em espirito nos curvâmos pe- 
ranté o seu cadaver.   

Notas Mundanas 
Fazem anos: hoje, o sr. major 

Antonio Machado e o interessante 
Carlinhos, filho do sr. Luiz Vicente 
Ferreira; em 26, o sr. Carlos Pinto'e 
sua irmã Marilia, filhos do sr. Lici- 
nio Pinto e o sr. Julio Alvarenga (fi- 
lho), ausente em Novo Redondo, Afri- 
ca Ocidental, e em 27, o nosso amigo 
Ulisses Pereira, 

— Efectuou-se no domingo o en- 
taee da sr? D. Ester Rezinde, pro- 
fessora, com o sr. José Lopes Godi- 
nhô, tambem professor e abastado 
proprietario. 

Após-o acto civil, seguiu-se 0 'reli- 
gioso, na igreja do Carmo, proceden- 
do à cerimonia liturgica o revo Ma- 
nuel Lopes Dias da Rocha, primo e 

amigo intimo do noivo, que nessa oca- 

sião proferiu um pequeno, mas bri- 
lhante discurso alusivo à cerimonia, 

Por parte da noiva serviram de 
testemunhas seu cunhado e irmã, O 

sr: Antonio de Andrade e esposa e 
pelo noivo a srº D. Elia Angelá Fi- 
gueiredo Lobo Lopes Pereira é seu 
marido o ilustre advogado e notario 
na comarca de Azemeis, sr. dr. Bast- 
tio Lopes Pereira. 

Em casa dos padrinhos da noiva 
foi oferecido um fino copo de agua 
aos numerosos convidados, sendo, qo 

champagne, feitos muitos brindes pe- 

las felicidades dos noivos, que pouco 
depois seguiram para o Minho em 
viagem de núpcias. 

Os noivos, possuidores de eleva- 

dos dotes de coração e de espirito, 
terão, por certo, um largo futuro a 

iadoçar-lhes a existencia que oxalá 

possam gosar em constante lua de 

mel. 
— Para o sr. João Joaquim Pires, 

tenente de infantaria e professor do 
liceu em Castelo Branco, foi pedida a 
mão da srº D, Fernanda Vilas Bôas 
do Vale, gentil filha do juiz da Rela- 
ção de Coimbra, sr. dr. Luiz Pereira 
do Vale. 

— Com sua familia foi para a 
praia da Barra convalescer duma en- 
fermidade de que fôra acometido o 

coronel sr. João de Almeida, 

— São, felizmente, tambem sen- 

siveis as melhoras da sr* D. Maria 
José de Brito Beça. 

— Com sua gentil filha partiu 
para o Gerez onde fará o seu costu- 
mado tratamento, a sr* D. Maria 
Clementina Vasconcelos Abreu, 

— Revestindo um caracter intimo, 
teve logar na quinta-feira o entúce 
matrimonial da sr*, D. Eduarda Mei- 
reles, gentil filha do sr. Francisco 
Antonio Meireles, com O sr. Mario 
Costa, de Lisboa, paraninfando a srº 
D. Etelvina Meireles e José Vinicio 
Meireles, irmãos da noiva, 

Aos nubentes, que seguiram 'em 
viagem de nupcias para o norte, de- 
sejamos muitas venturas. 

E ce q 

dos Nils Escolares do Distrito 
dg Aveiro 

Levo ao conhecimento de to- 
dos os Núcleos deste distrito 
que não devem tomar qualquer .re- 
solução sobre a Lutuosa sem re- 
ceberem instruções que sóbre o 
assunto brevemente lhes vão ser 
fornecidas pelo Conselho Fede- 
ral. : 

O Delegado ao C. F. pelo Distrito, 

“Silva Araújo 

Angeja, 14—8—926 
   



    
  

  

Sport 
Natação 

Mais uma corda -de louros 
para o Sport Club Beira-Mar, 
pelo triunfo alcançado, segun- 

| da-feira, na Povoa do Varzim, 
onde se realisou a prova indivi- 
dual, para disputa da Taça Cego 
do Maio, denominada V Milha do 
Mar e para onde se: deslocaram 
os arrojados nadadores aveiren- 
ses Tobias de Lemos, Domingos 
Calisto e Joaguim Gonçalves, 
acompanhados de quatro delega- 
dos do S. C, Beira-Mar. 

Os nossos simpaticos rapazes 
brilharam mais uma vez fóra da 
sua terra, o que -constitue uma 
honra para” Aveiro, chegando á 
méta em' primeiro, segundo e 
quarto lugares, respectivamente, 
e com dianteiras consideraveis. 

A" sua chegada a Aveiro, no 
correio da noite, foi-lhes feita re- 
cepção condigna com uma mar- 
cha aux-flambeaux, acompanha- 
dada Banda José Estevam que, 
apenas o comboio entrou nas 
agulhas, rompeu com'o hino da 
cidade, acompanhado duma es- 
tridente salva de palmas, sendo 
os nossos conterraneos vitoria- 
dos e trazidos em tritinfo para 
fóra da gare onde se organisou 
tim cortejo em direcção ao club 
e em cujas salas teve lugar uma 
sessão solene de homenagem aos 
nadadores. 

Nesta altwa o sr. Manes No- 
gueira Junior, como representante 
dos delegados, fez à entrega da 
Taça ao presidente da direcção, 
sr. José Meireles, que por sua vez 
agradeceu o esforço dos nadado- 
res, orgulhando-se pelo bom exi- 
to obtido, 

Falam em seguida os srs, dr. 
Alberto Ruela e José Pinheiro 
Palpista, que-ao. terminar o seu 
improviso, “aproveitou o ensejo 
de, em nome da Sociedade Re- 
creio Artístico, de que é presiden- 
te, felicitar os nadadores pela vi- 

“toria alcançada, 

Alem da Taça, que é disputa- 
da em tres anos seguidos, houve 
mais dois premios- -um bronze é 
um cinzeiro em marmore e prata 
para os dois primeiros. classi- 
Jicados. 

No dia seguinte, em sinal de 
regosijo, algumas agremiações lo- 

| cais fizeram hastear as suas ban- 
deiras, recebendo o Sport Club 
Beira-Mar muitas felicitações. 

' Podera sér ? 

Como agui temos referido varias 
vezes, foi dada queixa, com 5 advo- 
gados de parte, em 7 de Dezembro 
de 1925, contra 18. individuos capi- 
taneados pelo chefe . democratico José 
de Freitas Sá e Moura, que foio man- 
datario dos assaltantes, “incendíarios, 
bombistas e autores de fogo posto, 
tentativa de assassinato por meio de 

  

| desfecho de dezenas de tiros-e arre- 
messo de pedras e ainda por matarem 
uma neta do sr, Antonio Barbosa de 
Castro, proprietario e escrivão de paz 
de Lever, Feira, 

Apezar da prova de toda esta sé- 
re de crimes ser feita dentro de pou- 
cos dias com 40 testemunhas, o agen- 
te do Ministerio Publico na comarca 
da Feira, procurou inquirir por refe- 

rencias, mais cerca de 30 testemunhas, 

tornando assim demorada a entrada 
dos criminosos na cadeia, 

Mais tarde uma prolongada de- 
mora em o juiz da comarca se deci- 
dir no despacho de receber ou não a 

querela provisoria de parte, pelo quei- 
xoso dada em 20 de Fevereiro ultimo 
e sendo esse despacho de pronuncia 

incompleto e provisorio, dado em 12 
do corrente e sendo intimado ao Mi- 

| nisterio Publico no dia 14 de manhã, 
este imediatamente agravou desse des- 
pacho, quando devia tambem dar a 
sua querela e acusar com as provas € 
não defender criminosos de tal natu= 
reza, fazendo assim regressar a casa 
os arguidos que naquele despacho ha- 

viam sido pronúnciados !!! 
E' esta a justiça que na Vila da 

Feira se exerce ? 
| E o Conselho Superior Judiciario 

eo Ministro da Justiça não provi- 

denciarão ?   

    
O'Democrata 

[Para o sexo feminino ) 

   
      

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 

“Rua Direita, 15 — Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 

canalizações de agua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura: a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

Ginástica. 

=) 
(46) 

  

  

  

“O barbeiro através dos tempos, 
Intitula-se assim uma confe- 

rencia realisada no Porto por um 
humitde filho de Aveiro—Ameri- 
co da Graça—que naquela cida- 
de-se acha estabelecido, ha anos, 
com barbearia, e agora a acaba 
de editar para que se tornem mais 
conhecidas as suas ideias e fique 
arquivada toda a documentação 
que nela se encerra visto o seu 
autor, com uma paciencia de fra- 
de, ter ido rebuscar à idade mé- 
dia, através dos seculos e entre 
os carmens e as humanidades, al- 
guma coisa de inedito e de inte- 
ressante para apresentar á sua 
classe um trabalho consciencioso 
e talvez unico no nosso país. 

Como se vê, a nossa terra dá 
gente para tudo. 

0 nm predio de- 
Yen E-se voluto com- 
posto de primeiro andar, com 
loja para armazem e, ao la- 
do, um anexo com padaria, 
bem afreguezada. 

Vêr e tratar na Rua do Gra- 
vito, n.º 37 e 39— Aveiro. 

uma galga ou 
VENDE-SE moinho com 
prato de 1,775 de diametro, 
duas pedras, engrenagem 
completa com veio, mancais, 
tambores, correia, etc. 

Uma prensa e uma corta- 
deira para fabrico de azu- 
lejo. 

Um veio solto de 5,200 X 
0,"06. 

Tudo em muito bom es- 
tado. 
Empresa de Louças e Azu- 

lejos, L.da— AVEIRO. 

um. motor a END E-s pesa 
um moinho inglez com pe- 
dras verticais, tudo comple- 
tamente novo. 

José Simões, Mourisca do 
Vouga. 

  

          

  

E em óti- Casa, vende-se em Sti- 
cal para negocio, com gran- 
des celeiros, cocheira, pa- 
lheiro e casa de habitação 
com poço, etc. 

Quem pretender- dirija-se 
ao Dr. Pompeu Cardoso, Fon- 
te dos Amóres. 

»,0 Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Rua Di- 
reita— Aveiro, 

  

  

Empreza Olarias Aveirense, Lda 

Fabrica de Louças e Azulejos 
  

Rua das Olarias— Aveiro 

Nesta fabrica, ha 

  

pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra o publico consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para tso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento: de' fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
dos pelo seus clientes. 

PREÇOS MUITO REDUZIDOS : 
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 
  

  

Novidades 

Casa cdifora de A. Sigueirinhas 
“No mez de Junho 

Cancioneiro da Virgem, compilação de Antero-Moreira 10500 
O forilegio precioso de poesia religiosa 

Querer é poder, por Marden, tradução de Manuel de 
Melo . 

Disciplina admiravel da vontade 
9500 

Ajuta-te à ti mesmy—Marden— tradução de João 
Crisostomo Lopes — Engenheiro . 9800 

Educação superior do caracter 

Anita, por Delly, tradução de 
bliotea das Familias . 

Sousa Martins—Bi- 

=
 

10$00 
Romance emocionante e morallzador por excelencia | 

Flor do Lar—Flor to Glaustro, por Delly, tradução de 
Sousa Martis— Bibioteca das Familias, 10$00 

Livro de arte, moralidade e consolação 

Sonhos g Destino, por Marie le Mierê-—Biblioteca 
das Familias 10800 

Encanto, poesia e força espiritual 

FKeimpressões 

À Nove sobre o Passado, de Henry Bordeaux . 10$00 
Coração enamorado não sabe onde vai, de Paul Bourget . 10800 

Encadernados, mais 5$00 cada um 

* A' Venda nas Livrarias 

RR 
  

  

Professora de piano'Marinha Carangueija 
Senhora devidamente diplo- 

mada dá lições de piano em sua 
casa, a qualquer hora e por pre- 
cos comodos. 

Rua de Matuel Firmino, 34-1.º 
— Aveiro, 

enem 

  

“O Democrata,,-Ven- 
de-se na Arcada'junto com os 
jornais de Lisboa, no Café Cisne 
e na Chapelaria Moderna, Rua 
Coimbra, por conta de João Mon- 
teiro, sub-agente dos jornais de 
Lisboa, 

Vende-se esta marinha, 
com 36 meios, junto da ma- 
rinha que foi do dr, Bernar- 
do Magalhães. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado Jaime Duarte 
Silva, Rua do Sol—Aveiro. 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias 
FKiua do Gravito, 458 

    

Junta Geral do Distrito 
de Aveiro 

Concurso 

A Comissão Administrati- 
va da Junta Geral do Distrito 
de Aveiro faz publico que, 
por espaço de 30 dias, con- 
tados-da segunda e ultima 
publicação deste anuncio nó 
Diario do Governo, se acha 
aberto concurso para provi- 
mento do lugar de amaniren - 
se (guarda livios) do Asilo 
Escola Distrital de Aveiro, 
com o vencimento anual de 
600800 e «respectiva melho- 
ria, 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus regqueri- 
mentos instruídos com os do- 
cumentos de que trata o de= 
creto de 24 de Dezembro de 
1892, e, bem assim, com 
qualquer outro que nos; ter- 
mos legais lhes possa dar 
preferencia. 4 

Aveiro, 4 de Agosto de 
1926. 

O Presidente, 

Antonio Fernandes Duarte 
e Silva 

  

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral dos Serviços Fo 
estais é Aquicolas 

1.º Circunscrição 

3. Wodausrá 

Faz-se publico que ne dia 
2 de Setembro de 1926,pelas 
12 horas, na Séde da 3.º Re- 
gencia Florestal, em, Aveiro. 
(Edificio do Governo Civil) 
se procederá -á arrematação 
em hasta publica do forneci- 
mento de 200 duzias de ta- 
boas para ripado para as Du- 
nas da Gafanha, 200 duzias 
para. as Dunas de S. Jacinto 
e 300 duzias para as Dunas 
de Ovar—Esmoriz. 

As condições para estas 
arrematações acham-se pa- 
tentes no” atrio. do Governo 
Civil, em Aveiro, onde pode- 
rão ser examinadas todos os 
dias uteis durante as horas 
em que funcionam as repar- 
tições ali instaladas. 

Direcção Geral dos ' Servi- 
ços Florestais e Aquicolas, 
em 9 de Agosto de. 1926. 

Pelo Director Geral, 

José Augusto Fragoso 

Atenção! 
O proprietário da Antiga 

Hospedaria Tobias Pe- 
reira, da Rua Tenente Rezen- 
de, participa «o publico de que 
reabriu a sua casa de pasto, onde 
os seus fregueses serão atendidos 
por preços módicos. 

    

Casa 
devoluta, com excelentes vis- 
tas, junto à ponte de S. Gon- 
calo, vende-se. 

Tratar com Amadeu da 
Costa Pereira, Rua Tenente 
Rezende—Aveiro.  



O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

imepraitpiy 
LOUÇAS E AZU! EJOS 

“PANNEAUX, DECORATIVOS 
Manuel Pedro da Conceição 

Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com falta de apetite o 

uso do 

Neoquinol SIGMA 
que é a vida, a energia, a alegria dos que so- 

frem. 
Depositario em Aveiro; 

  
  

+ PAQUETES CORREIOS ' 
a sahir deLEIXOES 1 sahir deLEIXOES 

Em 25 de Agosto para o Rio de Ja- 
DARRO-- neiro, Santos e Buenos-Aires. 

DO mi abeane gados orla er 
DESNA-- Em 22 de Setembro para o Rio de Ja- 

neiro, Santos e Buenos-Aires, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

É Em 23 de Agosto para o Rio de Janeiro, 
Asturias--sans Montevideu e Buenos-Ayres 

EM 6 de Setembro para Madeira,Bahia, Rio 
Arlanza- de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Em 17 de Setembro pára Pernambuco, 
== Rio de Janeiro, Santos)| Montevideu e Buenos: 

Aires. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

mas pnra isso recomendamos toda a ante- 

cipação. 
Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 

- Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 

bourgo. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail Sº O 
19, Rua do infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
DOTE ca 

  

Montenegro Chaves, 6.º, 1.º 
Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito 
coupons, notas e moedas, 

Fabricas dna Pereira Campos, 
lhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Gapital 2.700 contos 

«Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 

Pereira: Campos, Pilhos (Fundada cm 1896) 

AVEIRO 

Telhas de farias tipos, tijolaria vermelha 

e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 

tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc, etc 

Encarregam-se da emissão, reforma e 

reembolso de bilhetes do tesouro, 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

Aveiro Farmaci a Moura 
  

ADUBOS Testa & Amadores | 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça. * 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 
  

da Sã IS REE [5E=s E 

João Pinto de Barros Miranda 
ppm ne ea ui Tm 

Instalações em todos os generos e de- 
posito de material electrico 

  
Ilhavo--R. de Camões, 69 

== 
  

  TE ja 

Sulfato de' amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S. Go- 

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pinho das Neves Aleluia 
Fundada era 1905 

Premiada com medalha de onro em todas 

as exposições nacionais e estrangeiras a que 

tem concorrido, 
Louças e azulejos lisos e em relevo 

Faianças artísticas, paneaux em todos os 
generos e estilos, etc,, otc, 

cm 

Execução rapida de todas as encomendas, 

Oficina Metalnrgica é Funilaria 

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 

pára-brizas, tanques para gazolina e 
mais acessórios para automoveis e fu- 

nilaria em geral,   
Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

Aveiro 

  

Wã. O. Males 

RUA ARROIOS, 101-1, 
Lisboa 

Cereais, legumes, carnes de por 0 e 
derivados, azeites 

Recebe consignações e promove a 

venda de S/ conta ou c/ con-= 
cumitentes. 

Fornecedor de varias unidades do 
exercito, 

| Aséca 

Não ha memoria duma 
ausencia de chuva tão pro- 

longada como a que se vem 
observando e que . tão em 
risco coloca a agricultura 

Banco Regional 
de Aveiro 

Socledade Anonima de Responsabilidade Lim,d 

Correspondentes em todas as praças do pair 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontes, saques, transferencias e outras 

operações comerciais. 
Depositos á ordem e a praso, 

  por a esperada deficiencia 

do proximo S, Miguel, 
Uma verdadeira espiga 

se se atender a que da terra 

é que sãe tudo, inclusivé-a 

alegria do lavrador repre- 
sentada por o atulhamento 
dos respectivos celeiros, 

Consulforio Médico 

DO 

Dr. Fompeu Cardoso 

Pouca sorte, 

o = 
Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária           
Ortodoncia 

RUA DO -CAES—AVEIRO     
  

Henrique Marques Sobreiro Serreira & GOuimarães 
  

Alfaiataria 
Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, ovleos e finfas 

Brande sortido de fazendas de lá 

nacionais 
Representantes do cimento TEJO Seguros e Comissões 

RUA DO CAES, 13— Aveiro 

RUA DO CAIS, 21— AVEIRO 
Endereço telegrafico— MARIATO 

Maquinas de escrever 

MReminglon 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outrás. » 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

Voiturete “ Peugeot, 
Vende-se—1 cilindro 7 H. P, 2 

lugares, reparada de rovo. 

PREÇO 3 CONTOS 

Tambem se troca - por qualquer 
artigo que represente o seu valor, 

Dirigir a Aldobraado Leitão 

COSTA DO VALADO   
  

Léde 

Propagae 

Assinae 
) DEMOCRATA === 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 

MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — Apeiro 

e — 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ções em chapeus de senhora e creança a preços modicos. 

Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de 
chapeus. 

MANURL MENDES LEAL 
R. Tenente Resende, 15— Aveiro F armac j o R | b e j ro 
Com casa de comidas e dormi- 

das 

Recebe hospedes permanentes 

ihcaado Produtos de 1º qualidade E 
Carvoaria por 
junto ea reta- 

lho 
Manda encomendas a casa do 

freguez 

O maximo escrupulo no 

especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiras 

aviamento do receituario 

Costa do Valado    
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